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RESUMO 

Ao passo que forças globalizantes têm impactado as práticas discursivas e as 
dinâmicas institucionais dos espaços acadêmicos, os conhecimentos produzidos 
em universidades e institutos de pesquisa têm sido submetidos a sistemas de 
legitimação, dentre os quais se destaca o uso predominante da língua inglesa. 
Nesse cenário, a língua inglesa é ideologicamente construída como condição ao 
sucesso profissional-acadêmico, entendido em um paradigma materialista e 
individualista. Este estudo visa a investigar um material didático de Inglês para 
Fins Acadêmicos (IFA) produzido no âmbito do curso de Inglês para Graduandos 
da Faculdade de Letras da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). Por 
meio de práticas interpretativas de viés qualitativo, procuro entender como o 
material didático articula enunciados concretos e atividades didáticas para 
confrontar ideologias linguísticas individualizantes, celebratórias e normatizantes 
construídas em torno do uso da língua inglesa como língua franca em contextos 
acadêmicos. Em última instância, pretendo, por meio deste trabalho 
investigativo, contribuir com as discussões sobre a relocalização do campo de 
IFA no contexto universitário latinoamericano. 
 

Palavras-Chave:  inglês para fins acadêmicos, letramentos acadêmicos, , 
letramento crítico, material didático 

 

  

 
1 Bolsista CAPES no Programa Interdisciplinar de Linguística Aplicada (UFRJ). https://orcid.org/0000-0002-0736-4996   
Email: thaisdemelo@letras.ufrj.br  

 



 
RILA - Volume.03 Número.01 2022  

ISSN 2674-9610  
 

 
2 

  
 

 
ht

tp
s:/

/re
vi

sta
s.u

fr
j.b

r/i
nd

ex
.p

hp
/ri

la
/in

de
x 

   
 

 

ABSTRACT 

As globalizing forces have impacted discursive practices and institutional 
dynamics of academic settings, the knowledge produced in universities and 
research institutes has been subjected to systems of legitimation, among which 
the predominant use of the English language stands out. In this scenario, the 
English language is ideologically constructed as a condition for professional-
academic success, conceived in a materialist and individualist paradigm. This 
study aims to investigate an English for Academic Purposes (EAP) pedagogical 
material produced within the scope of Inglês para Graduandos, a course 
conceived at Faculdade de Letras of Universidade Fedeal do Rio de Janeiro 
(UFRJ). Through interpretative practices of qualitative nature, I seek to 
understand how the pedagogical material articulates concrete utterances and 
pedagogical activities to confront individualizing, celebratory and normatizing 
language ideologies constructed around the use of the English language as a 
lingua franca in academic contexts. Ultimately, through this investigation, I intend 
to contribute to the discussions on the resituation of the EAP field in the Latin 
American academic context. 

Keywords:  english for academic purposes, academic literacies, critical 
literacies, pedagogical materials. 

 

1. Primeiras palavras 

A globalização não consiste em um acontecimento monolítico e inevitável; 
mas na convergência de uma variedade de fenômenos de diferentes ordens. 
Dentre as diversas características da globalização acordadas entre estudioses, 
Fabrício (2006) destaca a “exacerbação dos aspectos constitutivos do tripé da 
modernidade — mercado, técnica e individualismo” (p.47). Como consequência, 
a autora observa uma crescente mercadologização da vida social, um 
persistente apelo ao consumo e ao prazer imediato, e um enfraquecimento da 
esfera pública e do senso de comunidade. Portanto, embora a globalização 
tenha contribuído “para a contração do espaço, tempo e fronteiras”, ela não tem 
necessariamente resultado “[n]a expansão da harmonia comum ou valores 
compartilhados entre as pessoas do mundo” (KUMARAVADIVELU, 2006, 
p.133). 

À medida que forças globalizantes têm alterado as práticas discursivas e 
institucionais dos espaços acadêmicos, os conhecimentos produzidos em 
universidades e institutos de pesquisa têm estado sujeitos a sistemas de 
legitimação, dentre os quais se destaca o uso predominante da língua inglesa. 
Nesse sentido, a língua inglesa tem se alimentado do discurso celebratório da 
globalização para consolidar-se como uma língua franca da academia. Como 
consequência, a língua inglesa tem assumido a função de commodity 
(RAJAGOPALAN, 2005) e de moeda linguística (NIÑO-MURCIA, 2003), cuja 
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comercialização se apoia em ideologias linguísticas construídas e disseminadas 
em/por diferentes frontes (KROSKRITY, 2004; MOITA LOPES, 2013). 

Dentre as ideologias que tornam essa língua global cobiçada, destaco a 
expectativa de que ela pode favorecer o sucesso (entendido em um paradigma 
individualista e materialista) profissional-acadêmico (BENESCH, 1996, 2001); a 
promessa de participação de uma comunidade imaginada global que goza 
plenamente dos benefícios da globalização (NIÑO-MURCIA, 2003); e a 
persistência de um espelhamento das variedades estadunidense e britânica 
como desejáveis, a despeito do seu status de língua de contato. Ao traçar um 
histórico dos campos de Inglês para Fins Específicos (doravante IFE) e Inglês 
para Fins Acadêmicos (doravante IFA), Benesch (2001) alerta que as discussões 
sobre as suas origens negligenciam os esforços coordenados tanto de entidades 
governamentais do Reino Unido e dos Estados Unidos quanto de entidades 
atreladas à iniciativa privada para impulsionar a indústria de ensino de língua 
inglesa em contextos nacionais e internacionais. Nesse sentido, a autora rejeita 
a suposta neutralidade tecnicista e pragmatista que tem envolvido os campos de 
IFE e IFA e defende que nos debrucemos, em termos teóricos e práticos,  sobre 
os interesses ideológicos — políticos e econômicos — que os têm movimentado.  

Neste artigo, proponho a investigação de um material didático de Inglês 
para Fins Acadêmicos produzido no âmbito do curso de Inglês para Graduandos 
da Faculdade de Letras da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ). Em 
minha análise, procuro entender como o material didático articula enunciados 
concretos e atividades didáticas para confrontar ideologias linguísticas 
individualizantes, celebratórias e normatizantes construídas em torno do uso da 
língua inglesa como língua franca em contextos acadêmicos. A partir do campo 
da linguística aplicada indisciplinar, recorro a práticas interpretativas de viés 
qualitativo (DENZIN; LINCOLN, 2006) para produzir inteligibilidades sobre como 
as dinâmicas construídas no material subsidiam uma educação linguística 
crítica. Sendo assim, por meio deste trabalho investigativo, pretendo contribuir 
com as discussões sobre a relocalização do campo de IFA no contexto 
universitário latinoamericano. 

Diverses pesquisadorus têm se debruçado sobre o IFA para compreender 
como o campo tem respondido às demandas do mundo contemporâneo, 
focalizando, sobretudo, os desafios impostos por novas dinâmicas discursivas e 
institucionais. Um desses desafios diz respeito à forma como o campo do IFA e 
seus instrumentos buscam contemplar a interconectividade dos contextos em 
que se dão práticas sociais acadêmicas (HYLAND, 2006, 2018), frente às novas 
configurações institucionais de universidades e institutos do mundo. Outro 
desafio tem sido a promoção de um ensino de IFA sensível a fatores 
socioafetivos através de currículos construídos em colaboração com es 
aprendizes, articulando de modo consciente as demandas discursivas 
delimitadas por instituições e os direitos linguísticos des aprendizes (BENESCH, 
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2001). De modo similar, algumas vertentes do IFA tem buscado fomentar uma 
postura crítica perante os discursos, sujeitos e instituições em jogo na esfera 
acadêmica (LEA, STREET, 2006; STREET, 2010), com especial atenção às 
ameaças de forças neoliberais debilitantes (CHUN, 2009, 2016). Esses desafios 
instigam a construção de uma abordagem de IFA orientada por uma agenda 
ética e uma postura problematizante perante as ideologias linguísticas que 
atravessam o campo.  

É a essa vertente de IFA que se subscreve o curso de Inglês para 
Graduandos da Faculdade de Letras da UFRJ — uma disciplina optativa 
direcionada a estudantes de Letras Português/Inglês que querem aprimorar seus 
letramentos acadêmicos para ter uma experiência mais segura durante a 
graduação. Planejado inicialmente por mim e por Gabriel Martins (PIPGLA-
UFRJ) sob supervisão dos professores do Departamento de Anglo Germânicas 
Rogério Tilio e Paula Szundy, o currículo do curso se debruça sobre a pedagogia 
de letramento sociointeracional crítico (TILIO, 2019), a linha de letramentos 
acadêmicos (LEA, STREET, 2006; LILLIS, SCOTT, 2007) e a vertente de IFA 
crítico (CHUN, 2009, 2016; BENESCH, 2001) para explorar e desenvolver 
letramentos de modo consciente, reflexivo e transformador. Este artigo focaliza 
um material didático produzido para o segundo módulo do curso, cujo trabalho 
linguístico é subsidiado pela discussão de temas relacionados à associação 
entre estudos da linguagem e a (transform)ação social.  

O processo investigativo conduzido neste artigo se situa no campo da 
Linguística Aplicada Indisciplinar, um espaço de desaprendizagem (FABRÍCIO, 
2006) que, ao transgredir fronteiras disciplinares (RAJAGOPALAN, 2004), visa 
a produzir inteligibilidades sobre a vida contemporânea (MOITA LOPES, 2006). 
Ao me subscrever à prática problematizadora (PENNYCOOK, 2004) enquanto 
professora e pesquisadora em formação, submeto minhas práticas pedagógicas 
e de pesquisa a uma postura inquieta(nte), desestabilizando noções de verdade 
e natural e localizando-as em uma trama de poder complexa. Por meio da 
linguística aplicada indisciplinar, busco “agir no ato de investigar (MOITA 
LOPES, FABRÍCIO, 2020, p.713), tensionando “o pessimismo intelectual” e “o 
otimismo político” em prol da construção de “um projeto de crítica intelectual” que 
reconheça e confronte sistemas injustos, discriminatórios e desiguais 
(PENNYCOOK, 2022, p.6) 

A seção seguinte pretende colocar teorias sobre linguagem, ideologias 
linguísticas e ensino de IFA em diálogo, a fim de vislumbrar uma possibilidade 
de educação linguística insurgente informada pelas dinâmicas político-
mercadológicas de contextos acadêmicos.  Na terceira seção, delimito meu 
lócus de pesquisa, traçando um breve histórico do curso de Inglês para 
Graduandos. Na sequência, descrevo os procedimentos metodológicos que 
orientam a minha análise. Por fim, apresento comentários analíticos e reflito 
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sobre a produção de materiais didáticos a partir das discussões conduzidas 
neste artigo.  

  
2. A língua inglesa como língua global em contextos acadêmicos: 

dinâmicas político-mercadológicas e ensino insurgente 
 

A investigação conduzida neste artigo é articulada a partir da perspectiva 
da glotopolítica — entendida como um “conjunto de projetos de investigação e 
estratégias de reflexão crítica” que atuam em associação, em função do “desejo 
de examinar as zonas da vida social em que se manifesta a imbricação entre 
linguagem e política” (DEL VALLE, 2017, p. 17, minha tradução). Nesse sentido, 
o entendimento de linguagem que subjaz este estudo se condiciona a três 
premissas observadas por Joseph (2006): primeiro, as línguas são construídas 
a partir de práticas de linguagem e ideologias linguísticas; além disso, as 
línguas/linguagens são inerentemente subjetivas e são, portanto, definidas pelos 
sujeitos envolvidos em negociações interlocutórias; e, finalmente, os sentidos 
construídos a partir de enunciados que constituem interações estão 
fundamentados em uma política identitária. Nesse sentido, a análise conduzida 
neste artigo concebe a linguagem e a educação linguística como processos 
históricos e políticos, rejeitando a suposta neutralidade a que vertentes formais 
da linguística tradicionalmente aspiram. Ao longo dessa seção, apresentarei as 
teorias que dialogam com a percepção de linguagem adotada no curso de Inglês 
para Graduandos. Além disso, situarei o inglês como língua franca e seu ensino 
para fins acadêmicos no contexto sócio-histórico corrente à luz da perspectiva 
da glotopolítica, focalizando, sobretudo, as ideologias linguísticas que 
impulsionam o avanço da língua inglesa. Por fim, apresentarei a visão de 
educação linguística a que o curso se subscreve.  

O material didático analisado neste artigo foi concebido à luz da teoria 
enunciativo-discursiva da linguagem postulada pelo Círculo de Bakhtin. Nesse 
sentido, a construção das atividades propostas pelo material compromete-se 
com a preservação da sócio-história dos enunciados concretos selecionados, 
diante do entendimento de que todo signo ideológico é um produto da história 
humana (VOLOCHINOV, 2019b [1930]). No intuito de preencher os enunciados 
que compõem o material didático de significado e produzir uma experiência 
pedagógica autêntica para os aprendizes, os textos são explorados sem que 
sejam dissociados “do solo real que o[s] nutre” (VOLOCHINOV, 2019a [1926], p. 
128). Além disso, os enunciados são entendidos como produtos de inter-
relações entre interlocutorus (VOLÓCHINOV, 2017 [1929]), o que demanda um 
trabalho com textos que situe e aprendiz na posição de interlocutore durante todo 
o processo de aprendizagem. Esse trabalho pode encontrar subsídio no 
dialogismo, segundo o qual enunciados são concebidos como elos em uma 
complexa cadeia discursiva (BAKHTIN, 2016 [1952/53]). 



 
RILA - Volume.03 Número.01 2022  

ISSN 2674-9610  
 

 
6 

  
 

 
ht

tp
s:/

/re
vi

sta
s.u

fr
j.b

r/i
nd

ex
.p

hp
/ri

la
/in

de
x 

   
 

 

Essa noção de linguagem é corroborada pela noção Gramsciana de 
língua/linguagem. Para Gramsci, a linguagem possui um caráter inerentemente 
histórico e político. Esse entendimento desafia tanto a noção de língua como um 
corpo estático e autônomo, como a sua redução a uma faculdade, a um 
organismo ou a um mecanismo assubjetivo — como proposto pela estudos 
linguísticos do século XX, pela filologia positivista e pela escola neogramática, 
respectivamente (BENTIVEGNA, 2017). Além disso, os diferentes instrumentos 
linguísticos regulatórios que operam sobre a língua — em forma de 
normatização, controle ou censura — configuram “uma ‘escolha’, uma orientação 
cultural” e, portanto, “um ato de política cultural-nacional” (GRAMSCI, 1935, 
p.144). À medida que o caráter material da percepção Gramsciana de língua 
atrela a linguagem a processos históricos, a língua é tida como um meio de 
transformação — tanto no âmbito da educação linguística, quanto no da 
mobilização social (LENZ, 2019). 

Ao articular as observações de Gramsci sobre o espaço de uma potencial 
língua comum na Itália no início do século XX e teorizações diversas sobre o 
papel do inglês como língua franca no fim do século XX e início do século XXI, 
Ives (2006) disserta em favor de um afastamento de uma visão apolítica e, 
consequentemente, celebratória de línguas francas. Para isso, o autor recorre à 
noção de hegemonia de Gramsci para propor reflexões que desafiam o caráter 
instrumental atribuído à língua inglesa. Os supostos benefícios pragmáticos do 
uso dessa língua — que comumente sustentam o mito de sua inevitável 
disseminação em um cenário globalizado — são contrastados com as dinâmicas 
políticas e jogos de poder mobilizados pela língua inglesa como língua global e 
pelos aspectos culturais hegemônicos atrelados a ela. 

Além dos esforços organizados dos países anglófonos para promover a 
sua língua e cultura, a consolidação do inglês como língua franca ganha força 
através das ideologias linguísticas que se constroem ao seu redor. Ideologias 
linguísticas consistem na convergência de aspectos multidimensionais 
(KROSKRITY, 2004), que configuram “sistemas de representações acerca de 
objetos linguísticos diversos” (ARNOUX, 2016, p.19) resultantes desde 
teorizações acadêmicas até crenças e sentimentos compartilhados por falantes 
natives e não-natives (MOITA LOPES, 2013).  No âmbito do IFA, o processo de 
ensino-aprendizagem tem sido ideologicamente construído por meio de um 
discurso de neutralidade e pragmatismo. Essa ideologia acomodacionista 
(BENESCH, 1993; 2001) tem tradicionalmente levado professorus e estudantes 
a visualizarem a língua por um viés instrumental, apagando deliberadamente 
qualquer matiz político-ideológico inerente a ela.  

No que se refere às implicações político-identitárias do uso da língua 
inglesa como língua franca, Joseph (2006) observa que embora uma variedade 
padrão da língua inglesa — idealizada a partir de variedade britânica e 
estadunidense — seja ainda referência no mundo contemporâneo, à medida que 
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a língua tem alavancado seu status global, mais falantes não-natives de diversas 
partes do mundo têm questionado a autoridade dos países nativos hegemônicos. 
No entanto, apesar do movimento descrito por Joseph, na esfera acadêmica, a 
proficiência em língua inglesa é posta como condição ao sucesso de estudantes, 
profissionais da educação e pesquisadorus, e é avaliada por meio de exames 
internacionais2 gerenciados por países como Estados Unidos e Reino Unido. 
Tais exames são orientados pelo Quadro Europeu Comum de Referência para 
as Línguas (CEFR, a sigla em inglês), uma base de referência elaborada pelo 
Conselho da Europa, com o intuito de sistematizar níveis de proficiência em 
línguas estrangeiras, a partir de indicadores de habilidades comunicacionais (em 
inglês, ‘can-do’ descriptors). A natureza ambiciosa do projeto de influência do 
CEFR é visível em seus objetivos3: viabilizar o estabelecimento de metas de 
ensino-aprendizagem, a revisão de currículos, o design de materiais, e o 
reconhecimento de instrumentos de qualificação linguística voltados para 
mobilidade educacional e profissional.  

Com efeito, o CEFR ajuda a validar exames e entidades internacionais 
centrados na promoção e controle da língua inglesa, endossando o seu potencial 
instrumental e pragmático e promovendo a centralização e manutenção de 
poder. Lagares (2018) observa que as políticas de expansão de uma língua 
compreendem quatro aspectos: a “consolidação da sua hegemonia territorial e 
do seu espaço de influência”; a inserção em um mercado econômico 
movimentado por falantes-consumidorus em áreas como turismo e cultura, 
através da “extensão de seu ensino como ‘língua adicionais’”; a sua “inserção no 
uso regular das relações econômicas e políticas internacionais”; e “a ampliação 
de seu uso acadêmico, científico e tecnológico” (p. 106-107). Desse modo, o 
autor nota que a produção e a venda de livros didáticos, cursos online, exames 
de proficiência linguística e outros instrumentos dão subsídio à comercialização 
de produtos culturais e ideológicos no mercado internacional. Em outras 
palavras: 

Se a nação constitui (e se constitui por meio de) um mercado 
linguístico, a colonização pode ser vista, de uma ótica 
glotopolítica, como um processo de expansão desse mercado. A 
lógica colonial distribui papéis econômicos para além das 
fronteiras originais do país, situando a produção de bens básicos 
para o consumo, ou a exploração de energia e de matérias-
primas, em outros territórios. Ao mesmo tempo em que a 
máquina Estado-nacional e suas estruturas ideológicas 
produzem a pureza étnica, elas são responsáveis pela produção 

 
2 Os exames TOEFL (Test of English as a Foreign Language) e TOEIC (Test of English for International 
Communication) são gerenciados pela ETS (Educational Testing Service), uma organização estadunidense. 
O exame IELTS, também bastante reconhecido no mercado acadêmico, é uma gerenciado 
colaborativamente pela British Council (Reino Unido), pela IDP Education Limited (Australia) e pela 
Cambridge Assessment English (Reino Unido). 
3  Lista de objetivos disponível em: <https://www.coe.int/en/web/common-european-framework-reference-
languages/home>. Acesso em  15 jul. 2022. 
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de um Outro a ser explorado pelo bem da nação. (LAGARES, 
2018, p. 97-98)  

O movimento descrito por Lagares é reforçado por Castelano Rodrigues 
(2018), para quem o estabelecimento de uma língua, como forma de criação de 
uma Nação, pressupõe não apenas a sua normatização, mas também a sua 
transformação em “língua de instrução do sistema educativo por meio da 
produção e da circulação de instrumentos linguísticos” e a sua atribuição a um 
valor de prestígio “para alçá-la à condição de língua de cultura” e, 
consequentemente, “produzir a distinção entre ‘os que têm/sabem’ essa língua 
e os que não” (p. 40).  Esse complexo processo de normatização e 
comoditização das línguas tem sido observado na expansão da língua inglesa 
no mundo globalizado. Essa expansão está entrelaçada com processos 
históricos agressivos que têm sido particularmente custosos a comunidades 
localizadas abaixo de uma linha abissal (SOUSA SANTOS, 1997, 2019). Na 
contramão do discurso de mobilidade que visa a validar a disseminação da 
língua inglesa, falantes subalternizades são sistematicamente impedides de 
construir o seu mundo, seus conhecimentos e sua ética através dessa língua-
outra (SOUSA SANTOS, 2020). Por outro lado, entendo que através da 
educação linguística crítica, esse cenário de opressões sistemáticas 
operacionalizadas por instrumentos linguísticos e culturais pode ser 
desestabilizado por atos de insurgência. Sousa Santos (2020) aponta para a 
possibilidade de uma contrarresposta aos movimentos de globalização 
debilitantes por meio de atos de cosmopolitismo — i.e. a organização de povos 
do Sul Global em prol da discussão e defesa de seus interesses. Em outras 
palavras, em uma perspectiva de ensino-aprendizagem de línguas adicionais 
para a cidadania, a língua inglesa pode atuar como uma ferramenta para a 
articulação cosmopolita com vistas à transformação social. 

No contexto acadêmico-profissional, estudantes e pesquisadorus têm sido 
compelides a adotar a língua inglesa em suas práticas sociais acadêmicas sob 
a premissa de que seu desempenho será potencializado por ela. Isso significa 
que as trajetórias acadêmico-profissionais estão gradativamente mais sujeitas 
às dinâmicas impostas por instituições internacionais que produzem e circulam 
conhecimentos em conformidade com epistemologias do Norte global (HYLAND, 
2018). É nesse cenário em que o ensino de Inglês para Fins Acadêmicos (em 
inglês, IFA) emerge como um campo informado pelas complexas necessidades 
discursivas de aprendizes, contemplando a interconectividade dos contextos em 
que se situam práticas sociais acadêmicas organizadas em padrões discursivos 
convencionados (HYLAND, 2018). 

O campo do IFA foi inicialmente concebido em resposta às demandas 
linguísticas de estudantes de universidades anglófonas localizadas no Norte 
global. Apesar de estar inicialmente fortemente atrelado à modalidade escrita da 
linguagem acadêmica, o campo tem ampliado e complexificado seu escopo de 
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ação, em função das diversas investigações que têm sido conduzidas no âmbito 
da linguística aplicada. Como consequência, o ensino de IFA tem sido repensado 
no intuito de atender às demandas das novas dinâmicas institucionais da 
academia e da crescente diversidade das comunidades acadêmicas 
contemporâneas. O IFA tem, portanto, configurado uma vertente de ensino 
especializado de língua inglesa, fundamentado em demandas sociais, cognitivas 
e linguísticas relevantes às interações acadêmicas (HYLAND, 2006).  

Na prática, os campos de Inglês para fins Específicos e Acadêmicos têm 
tradicionalmente configurado uma abordagem de ensino limitada ao 
desenvolvimento de habilidades e estratégias (HYLAND, 2006; CELANI, 2008, 
2009). Essa abordagem tem operado de modo pragmático, diagnosticando e 
solucionando dificuldades na modalidade escrita e déficits linguísticos. No 
entanto, no intuito de incorporar a complexidade das demandas das práticas 
sociais acadêmicas, novas abordagens têm se voltado para o ensino por 
letramentos acadêmicos (HYLAND, 2006; LEA; STREET, 2006; STREET, 2010). 
Historicamente, o IFA tem apresentado duas linhas de trabalho, a linha de 
habilidades de estudo — segundo a qual o letramento é uma atividade cognitiva 
individual — e a linha da socialização acadêmica — segundo a qual a 
aprendizagem se dá através da apreensão e reprodução de padrões 
comunicacionais por assimilação (LEA; STREET, 2006; STREET, 2010). Essa 
segunda é particularmente problemática à medida que impõe uma variedade 
linguística idealizada e padrões discursivos característicos de uma cultura 
hegemônica a aprendizes, sem que haja espaço para problematizações acerca 
das subjetividades evocadas e dos significados construídos.  

Alternativamente, a linha de letramentos acadêmicos extrapola objetivos 
pragmáticos e utilitaristas e incorpora “a construção de significado, identidade, 
poder e autoridade, [colocando] em primeiro plano a natureza do que ‘conta’ 
como conhecimento em qualquer contexto acadêmico” (LEA, STREET, 2006, p. 
227-228, tradução minha). Sendo assim, o ensino de IFA por meio da linha de 
letramentos acadêmicos assume uma instância ideológica frente aos seus 
objetos de estudo: a linguagem, os textos e as práticas sociais (LILLIS, SCOTT, 
2007). Isso significa que a linha se afasta de uma atitude normativa - segundo a 
qual sujeitos são homogêneos, disciplinas são estáveis e a relação professores-
estudantes é unidirecional - para assumir uma atitude transformativa. Essa 
atitude não descarta a agenda pragmática do IFA tradicional, cujas 
preocupações recaem sobre convenções acadêmicas; contudo, ela extrapola tal 
agenda de três formas: situando convenções (discursivas) acadêmicas em 
dinâmicas epistemológicas; considerando a perspectiva de pesquisadorus e 
estudantes quanto a essas convenções e suas limitações; e contemplando 
formas variadas de produção de significado em contextos acadêmicos, para 
além daquelas impostas pelas instituições (LILLIS, SCOTT, 2007). 
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O material analisado neste estudo se alinha, portanto, a um projeto de IFA 
que assume a centralidade do discurso e dos padrões de interação nas práticas 
sociais acadêmicas (HYLAND, 2018). Essa vertente “vê as instituições nas quais 
as práticas acadêmicas ocorrem como constituídas em, e como locais de, 
discurso e poder”, e “vê as demandas de letramento do currículo como 
envolvendo uma variedade de práticas comunicativas, incluindo gêneros, 
campos e disciplinas”, buscando atender à “necessidade de alternar práticas 
entre um ambiente e outro, para implantar um repertório de práticas linguísticas 
de forma adequada para cada ambiente e para lidar com os significados sociais 
e identidades que cada um evoca” (STREET, 2010, p. 349, tradução minha). 

Ao pensarmos no ensino de IFA em países do Sul global, o ensino por 
letramentos acadêmicos ganha novas nuances. No caso do Brasil, a educação 
linguística de IFA pode incorporar o componente crítico, de modo a contemplar 
as especificidades sociais, econômicas e culturais dos contextos brasileiros. É 
através de uma postura problematizadora (PENNYCOOK, 2004) que se torna 
possível identificar e questionar a matriz institucional em que se dão as práticas 
sociais acadêmicas e o próprio ensino de IFA. Sendo assim, o IFA crítico 
configura um meio para a co-construção de espaços dialógicos, em que 
estudantes podem se engajar ativamente na produção de significado e de 
conhecimento, à medida que desenvolvem letramentos (CHUN, 2009, 2016), 
contemplando a complexidade das tramas de poder na academia movimentadas 
por diferentes atores sociais (BENESCH, 1996). Sendo assim, o IFA crítico não 
se restringe ao instrumentalismo pragmático do IFA e a noção limitada de 
sucesso que o integram, e: 

(…) assume que as condições atuais devem ser interrogadas 
com vistas à maior equidade e participação democrática dentro 
e fora das instituições educacionais. Ele [o IFA crítico] encoraja 
os estudantes a avaliar suas opções em situações particulares, 
ao invés de assumir que eles devem cumprir expectativas. 
Depois de considerarem suas opções, eles poderão escolher 
entre atender às demandas ou desafiá-las. Avaliar escolhas, e 
suas consequências, é um processo político e ético, 
promovendo a formação da comunidade para atingir objetivos 
articulados. (BENESCH, 2001, p. 60, tradução minha) 

 
Um dos instrumentos principais para a elaboração de currículos de IFA 

tem sido a análise de necessidades. As necessidades des estudantes podem ser 
acessadas por diferentes estratégias, sejam elas formais (como em 
questionários) ou informais (como em conversas) (SONGHORI, 2008). Segundo 
Benesch (2001), estratégias de levantamento de necessidades podem 
contemplar desde demandas linguísticas mais pontuais voltadas para situações-
alvo, até fatores de ordem afetiva, sociopolítica e cognitiva. Recentemente, 
acadêmicos têm repensado a análise de necessidades, sob a premissa de que 
esse modelo não contempla aspectos mais complexos e sensíveis, como raça, 
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gênero, classe e relações de poder. Além disso, é comum que esse modelo seja 
pouco participativo, impedindo es aprendizes de contribuirem com a construção 
do currículo e es colocando em uma posição passiva perante o processo de 
ensino-aprendizagem. De modo análogo às iniciativas voltadas para a defesa de 
direitos linguísticos diante das ameaças de forças globalizantes, o modelo de 
análise de direitos desvincula os componentes curriculares de demandas 
definidas por instituições, abrindo espaço para possibilidades de engajamento 
des estudantes. A análise de direitos configura, portanto, “uma ferramenta 
teórica” que a viabiliza a construção de um “quadro para entender e responder a 
relações de poder”, à medida que as noções de autoridade, controle, 
participação e resistência são problematizadas (BENESCH, 2001, p.102).  
 

3. Situando o curso de Inglês para Graduandos da UFRJ 
 
Desde 2013, o curso de Inglês para Graduandos (IpG) da Faculdade de 

Letras da UFRJ atua como uma iniciativa voltada para estudantes de Letras 
Português Inglês que, por terem aulas de inglês em seus currículos, desejam 
aprimorar seus letramentos acadêmicos na língua-alvo. O curso operou com 
uma oferta do projeto de extensão CLAC (Curso de Línguas Aberto à 
Comunidade) da UFRJ durante alguns anos, sob a coordenação do Professor 
Dr. Rogério Tilio. No ano de 2020, o IpG funcionou sob a forma de disciplina 
optativa, como parte de um esforço coletivo por parte da equipe responsável de 
articular a pesquisa em linguística aplicada, a produção de materiais e práticas 
pedagógicas. A equipe formada em 2020 tem sido orientada pelo Professor Dr. 
Rogério Tilio e pela Professora Dra. Paula Szundy e foi integrada, inicialmente, 
por mim, Thais Sampaio (PIPGLA – UFRJ),  Gabriel Martins (PIPGLA - UFRJ), 
Letícia Nunes (Licencianda em Letras Português Inglês - UFRJ) e Rahmiel 
Cordeiro (Licenciando em Letras Português Inglês - UFRJ). Com a abertura de 
mais turmas, Matheus Lage (PIPGLA – UFRJ) e Rhuan Silva(Licenciando em 
Letras Português Inglês - UFRJ) se somaram à equipe. Desde o final de 2021, o 
IpG tem funcionado sob o fomento da Rede Andifes - Idiomas sem Fronteiras.  

O IpG consiste em um curso de Inglês para Fins Acadêmicos Específicos 
(ESAP, em inglês), pois lida com um perfil acadêmico-disciplinar em particular, 
criando oportunidades para que es discentes explorem práticas letradas 
relacionadas à experiência acadêmica no curso de Letras Português-Inglês da 
UFRJ. Para isso, a construção curricular do curso busca abarcar as 
especificidades de convenções, gêneros discursivos e práticas de linguagem 
associadas às demandas desse perfil (HYLAND, 2006; STREET, 2010). No caso 
do Inglês para Graduandos, o currículo do curso dialoga com exigências 
institucionais: no portal da Pró-Reitoria de Graduação da UFRJ estão descritas 
as demandas prescritas pela Faculdade de Letras para ingressantes à 
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graduação em Letras Português Inglês4: es estudantes precisam ter a 
“capacidade de produção e compreensão oral e escrita, que o[s] habilite a 
acompanhar as aulas que são integralmente ministradas em língua inglesa”. 
Essas “capacidades” são, então, delimitadas pelas atividades acadêmicas 
básicas realizadas no curso de Letras Português-Inglês e incluem: i) a produção 
de ensaios analíticos, monografias, seminários e anotações; ii) a assistência de 
aulas e palestras; iii) a participação em aulas, debates e fóruns online; iv) a 
realização de provas; v) a leitura de textos literários e teóricos; vi) o engajamento 
em atividades extracurriculares; vii) a participação em iniciativas extensionistas; 
e viii) a inserção em projetos de iniciação científica. 

No intuito de balancear as demandas delimitadas pela Faculdade de Letras 
da UFRJ e os direitos des estudantes do IpG, temos construído o currículo do 
curso de forma colaborativa e processual. Ao início de cada curso, elaboramos 
um currículo vazado para ser apresentado aes estudantes. Os cursos sempre se 
iniciam com a Unidade inaugural dedicada à discussão e problematização da 
matriz institucional, política e cultural em que nos inserimos. Essa unidade 
costuma se estender por duas ou três semanas e não propõe qualquer momento 
de avaliação. Ao longo dessas semanas, nos engajamos em um intenso e 
constante diálogo com es estudantes acerca da construção do curso. A partir 
disso, fazemos as primeiras alterações do documento curricular e incorporamos 
questões de ordem afetiva, socioeconômica e cultural aos componentes 
curriculares. O processo de reformulação do currículo se estende por todo o 
curso. 

Atualmente, a equipe de Inglês para Graduandos tem optado pela não 
adoção de livros didáticos de IFA disponíveis no mercado por alguns motivos. 
Primeiramente, quando o curso foi reformulado em 2020, entendemos que essa 
seria uma oportunidade de articular a prática docente, a produção de materiais 
didáticos e a produção de pesquisas no campo de IFA. Entendemos, portanto, 
que seria mais produtivo criar nossos próprios materiais didáticos de forma 
colaborativa. Além disso, considerando que o IpG consiste em curso delimitado 
por uma só área disciplinar, encontraríamos certa dificuldade em adotar um livro 
didático que fosse pertinente para a estudantes de Letras. De todo modo, em 
uma outra fase do curso, não descartamos a possibilidade de adotar livros 
didáticos de IFA — por mais disciplinarmente e institucionalmente genéricos que 
eles possam ser — e adaptá-los para a realidade do IpG, com o intuito de 
investigá-los.  

A análise conduzida neste artigo se debruça sobre um material produzido por 
mim e outro professor do curso. O currículo do curso é orientado por questões 
relacionadas à produção de conhecimentos acadêmicos a serviço da sociedade. 
Sendo assim, ao longo de quatro unidades, o trabalho discursivo ganha corpo 

 
4  Informação disponível em: <https://xn--graduao-2wa9a.ufrj.br/index.php/599-pro-reitoria-
institucional/cursos-de-graduacao/cursos/137-letras>. Acesso em 15 jul. 2022. 
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através da discussão: sobre a universidade pública como espaço de 
transformação social; sobre a pertinência da transdisciplinaridade nos estudos 
da linguagem; sobre a variedade de vozes sociais presentes na literatura 
contemporânea; e sobre as definições e objetos de pesquisa no campo de 
políticas linguísticas. Minha análise contemplará o material didático único 
produzido para a primeira unidade. O Quadro 1 sistematiza os temas, gêneros 
do discurso e letramentos a serem explorados pelo material: 
 
Quadro 1. Componentes curriculares referentes à Unidade 1 do IpG II 

Unidade Temas Gêneros Letramentos 

A 
universidade 
pública como 

espaço de 
transformaçã

o social 

A unidade tem 
como objetivo 
fomentar uma 

discussão acerca 
da universidade 
pública enquanto 
agente e espaço 
de transformação 
social. Dentre os 

diferentes assuntos 
atravessados pelo 
tema estão o papel 

da universidade 
pública brasileira, o 

conceito de 
extensão 

universitária e a 
relação entre 

conhecimentos 
acadêmicos e a 

ação social. 

Artigo 
jornalístico 

Leitura de um artigo jornalístico 
(disponível em 
https://rioonwatch.org/?p=6378
9) sobre uma iniciativa de ação 
social articulada por membros 
da UFRJ; Discussão sobre a 
relação dialética entre saberes 
acadêmicos e o exercício ético 
da cidadania. 

Entrevista 

Planejamento de uma entrevista 
a ser conduzida peles 
estudantes a partir de 
compreensão de textos orais e 
escritos sobre o assunto. 
Recepção da cientista social 
Renata Siqueira, como 
convidada da entrevista para 
expor sua experiência enquanto 
pós-graduanda na UFRJ e 
educadora popular, a fim de 
debater o papel da universidade 
pública na (transform)ação 
social. 

Fórum 
acadêmico 

Produção de um comentário em 
um fórum online orientado pela 
relação dialética entre saberes 
acadêmicos e o exercício ético 
da cidadania. 

Artigo 
jornalístico 

Leitura de um artigo jornalístico 
(disponível em 
https://rioonwatch.org/?p=6378
9) sobre uma iniciativa de ação 
social articulada por membros 
da UFRJ; Discussão sobre a 
relação dialética entre saberes 
acadêmicos e o exercício ético 
da cidadania. 

 Fonte: Elaboração da autora  

 



 
RILA - Volume.03 Número.01 2022  

ISSN 2674-9610  
 

 
14 

  
 

 
ht

tp
s:/

/re
vi

sta
s.u

fr
j.b

r/i
nd

ex
.p

hp
/ri

la
/in

de
x 

   
 

 

4. Percursos metodológicos 
 

O objetivo deste artigo é investigar como um material didático produzido 
no âmbito do Inglês para Graduandos articula enunciados concretos e atividades 
didáticas para confrontar ideologias linguísticas individualizantes, celebratórias 
e normatizantes construídas em torno do uso da língua inglesa como língua 
franca em contextos acadêmicos. A partir do campo da linguística aplicada 
indisciplinar, emprego práticas interpretativas de viés qualitativo (DENZIN; 
LINCOLN, 2006) para produzir inteligibilidades sobre como as dinâmicas 
construídas no material subsidiam um ensino de IFA crítico. Assim, a partir da 
noção Volochinoviana de ideologia (2017[1929]), a análise pressupõe o 
entendimento de que um material didático é um compêndio de signos que reflete 
e refrata esquemas ideológicos cotidianos e cristalizados. A partir de teorias 
sobre linguagem (BAKHTIN, 2016; VOLOCHINOV, 2017[1929], 2019a[1926], 
2019b[1930]), sobre ideologias linguísticas (MOITA LOPES, 2013; KROSKRITY, 
2003; ARNOUX, 2016) e sobre o ensino de IFA Crítico (HYLAND, 2006, 2018; 
CHUN, 2009, 2016; BENESCH, 1996, 2001) em diálogo ao longo deste artigo, 
lançarei um olhar sobre os enunciados concretos e as atividades pedagógicas a 
fim de compreender de que modo o material i) desestabiliza a ideologia de que 
ela pode favorecer o sucesso (entendido em um paradigma individualista e 
materialista) profissional-acadêmico; ii) desafia a promessa de participação de 
uma comunidade imaginada global que goza plenamente dos benefícios da 
globalização; e iii) rejeita o espelhamento das variedades estadunidense e 
britânica como desejáveis. 

 
5. Olhares sobre um material didático de IFA Crítico 

O material5 analisado apresenta uma série de atividades voltadas para a 
discussão sobre a relação entre conhecimento acadêmico e transformação 
social. Por ser o material que inaugura o curso, ele introduz todo o módulo, 
definindo o tom e o fio temático que atravessará todos os materiais. Vale 
ressaltar que a sua produção levou em conta as circunstâncias interacionais em 
que as aulas do IpG têm sido conduzidas. Afinal, por conta do ensino remoto 
emergencial causado pela pandemia da COVID-19, as aulas síncronas têm 
acontecido por intermédio da plataforma Zoom. O material é disponibilizado pelo 
Google Classroom, possibilitando que es estudantes possam navegar pelo 
material, e editá-lo, durante as interações pedagógicas síncronas e assíncronas.  

A Figura 1 apresenta as atividades pedagógicas que situam a discussão 
temática proposta. Essa contextualização se sustenta na leitura de textos 

 
5  O material objeto desta análise será apresentado através de imagens nesta seção. É também possível 
visualizá-lo integralmente no formato pdf através deste link. No documento original, todos os hiperlinks 
(atrelados a porções de texto escrito ou imagens)  que direcionam o material aos enunciados concretos 
estão preservados. No entanto, sempre que for conveniente, os endereços de acesso aos enunciados 
selecionados serão mencionados em notas de rodapé. 
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institucionais6 de diversos projetos de natureza extensionista — orientados por 
diferentes questões sociais contemporâneas — em países de diferentes 
continentes. A atividade sugere que es estudantes se encarreguem de um 
projeto e analisem-no considerando seus aspectos institucionais, funcionais e 
orçamentários. À medida que o conceito de extensão é introduzido à discussão 
des estudantes e brevemente problematizado à luz de ideias do sociólogo 
Boaventura de Sousa Santos, es estudantes são induzides a questionar em que 
medida os projetos de extensão estudados integram de modo dialógico 
academia e sociedade. Por meio dessa atividade introdutória, es estudantes são 
instigades a se posicionarem criticamente perante às instituições acadêmicas do 
mundo. 

Figura 1. Contextualização 

 
Fonte: Equipe de professores do Inglês para Graduandos  

Na Figura 2, é possível observar que a discussão sobre a relação entre 
universidades e sociedade é relocalizada no âmbito da UFRJ, aproximando as 
discussões sobre o papel da academia – conduzidas em língua inglesa – da 

 
6 Disponíveis em: i) smpmediacenter.com/corona-reporting-project; ii) research.swiss/a-swiss-african-
initiative-to-promote-health-literacy/; iii) cgs.oauife.edu.ng/gender-equity-project/; iv) 
law.indiana.edu/academics/experiential-education/projects/lgbt.html; v) mitacs.ca/en/impact/community-
based-approach-managing-impacts-northwest-bc; vi) uniko.ac.at/themen/more/index.php?lang=EN; 
vii) law.seattleu.edu/centers-and-institutes/korematsu-center/initiatives/homeless-rights-advocacy-project; 
viii) 
dickinson.edu/info/20227/popel_shaw_center_for_race_and_ethnicity/4037/dickinson_antiracism_project; 
e ix) mcgill.ca/globalfoodsecurity/research-initiatives/research-projects/completed-projects/kari. Acesso: 15 
jul. 2022 
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realidade des estudantes brasileires. Sendo assim, es estudantes são 
provocades a refletir sobre a atuação da UFRJ enquanto espaço e agente de 
transformação social. Como consequência, es estudantes são levados a refletir 
sobre suas próprias experiências enquanto discentes de Letras Português e 
Inglês. Essa discussão ganha corpo no trabalho com o enunciado concreto 
“Education and Technology in Favelas: Tela Preta Tech Holds First Favela 
Education Fair”7, publicado por Pilar Boyero na plataforma RioOnWatch. Antes 
que o trabalho com o enunciado seja realizado, o material propõe uma reflexão 
acerca da plataforma e do gênero, evocando expectativas des estudantes para 
a leitura. 

Figura 2. Atividades de pré-leitura e relocalização da discussão temático no contexto 
da UFRJ Figura 2

 
Fonte: Equipe de professores do Inglês para Graduandos 

Na Figura 3, o material conduz atividades de trabalho com o enunciado-
alvo. Tais atividades incitam a percepção de que a notícia do Rio On Watch 
constrói um discurso a partir da convergência das diversas vozes envolvidas na 
construção do evento reportado. Sendo assim, o trabalho de leitura é guiado por 
duas atividades centrais: primeiro, o reconhecimento do modo como cada dia da 
programação do evento contribuiu para um melhor entendimento da proposta 
ética do Tela Preta Tech; e, enfim, a identificação do modo como cada 
entrevistade contribuiu para o evento a para a construção da notícia. No intuito 
de retomar as discussões conduzidas na contextualização, o material evoca uma 
resposta des estudantes perante o enunciado trabalhado, es instigando a 
repensar a noção de extensão dialógica através do acabamento que o enunciado 
dá ao evento Tela Preta Tech.    

 
7 Disponível em https://rioonwatch.org/?p=63789. Acesso em 15 jul. 2022. 
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O trabalho de leitura presente na Figura 3 dá suporte à atividade central 
do material, ilustrada na Figura 4. Essa sequência de atividades se refere à 
condução de uma entrevista com uma das organizadoras do Tela Preta Tech — 
a cientista política Renata Siqueira. Esse momento do material visa a orientar es 
estudantes quanto ao planejamento de um roteiro de perguntas, de modo que 
ele seja informado por aspectos biográficos, circunstanciais e teóricos. Para isso, 
es estudantes são convidades a realizar três leituras: o perfil virtual de Renata 
Siqueira no LinkedIn, a notícia no Rio On Watch e o artigo online “The university 
in the twenty-first century”8 do sociólogo Boaventura de Sousa Santos. Essas 
três leituras são dialogicamente incorporadas no roteiro de entrevista, atuando 
para gerar questões a serem esclarecidas ou aprofundadas pela entrevistada. O 
trabalho de concepção, organização e revisão das perguntas de entrevista é 
conduzido de forma colaborativa, ao passo que todos es estudantes têm acesso 
digital à mesma matriz do material. 

Figura 3. Atividades de leitura 

gura 3  
Fonte: Equipe de professores do Inglês para Graduandos 

 

 
8  Disponível em www.eurozine.com/the-university-in-the-twenty-first-century/. Acesso em 15 jul. 2022 
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Figura 4. Planejamento e condução da entrevista com Renata Siqueiraura 4

 
Fonte: Equipe de professores do Inglês para Graduandos 

 O momento de reflexão ilustrado ilustrado pela Figura 5 procede a 
realização da entrevista com a Renata Siqueira e inicia o processo de conclusão 
do material. Nesta seção, es estudantes são estimulados a refletir sobre o 
conceito de ativismo acadêmico a partir da leitura do artigo de opinião “Should 
Academics Also Be Activists?”, de Anh Le para o blog Justice Everywhere9. 
Antes de iniciar a leitura, es estudantes são provocades a refletir sobre a noção 
de justiça e a levantar hipóteses sobre a provável tese defendida no ensaio.  

Figura 5. Discussão sobre ativismo acadêmicoFigura 5

 

 
9  Disponível em www.eurozine.com/the-university-in-the-twenty-first-century/. Acesso em 15 
jul. 2022 
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Fonte: Equipe de professores do Inglês para Graduandos 

  O processo de leitura do ensaio é orientado por uma atividade de note-
taking (produção de anotações) colaborativa, sistematizada no quadro ilustrado 
na Figura 6. Essa atividade do material tem como objetivo explorar as 
estratégias de argumentação empregadas pelo autor do ensaio; ademais, es 
estudantes são convidades a refletir, problematizar e refutar os argumentos que 
dão suporte a uma suposta neutralidade do fazer científico na academia. A partir 
da leitura do ensaio, o material propõe uma reflexão acerca dos sentidos 
estilisticamente construídos pelo uso de construções gramaticais em tempos e 
aspectos distintos.  

O material conclui a discussão temática através de um convite à 
participação em um fórum online, através do qual es estudantes podem articular 
conhecimentos produzidos colaborativamente ao longo das atividades propostas 
pela unidade didática. A Figura 7 ilustra o quadro de instruções de participação 
no fórum.  

Figura 6. Discussão sobre a estrutura de um ensaio e os sentidos construídos por 
tempo e aspecto 

Figura 6

 
Fonte: Equipe de professores do Inglês para Graduandos 

 
  



 
RILA - Volume.03 Número.01 2022  

ISSN 2674-9610  
 

 
20 

  
 

 
ht

tp
s:/

/re
vi

sta
s.u

fr
j.b

r/i
nd

ex
.p

hp
/ri

la
/in

de
x 

   
 

 

Figura 7. Instruções de participação em um fórum online 
Figura 7

 
Fonte: Equipe de professores do Inglês para Graduandos 

Considerando que a língua inglesa é comumente vendida sob a premissa 
de que ela pode levar ao sucesso individual, o material didático analisado neste 
artigo articula textos e atividades que desafiam esse ideologema. Isso se dá 
através de um esforço de ressignificar a experiência acadêmica, colocando os 
conhecimentos produzidos nela à serviço da sociedade, e não (exclusivamente) 
em função do crescimento pessoal. Apesar da oferta do curso pressupor a 
existência de demandas individuais no âmbito do curso de Letras Português – 
Inglês da UFRJ, o material didático reage ao abandono de compromissos 
comunais característico do mundo globalizado (FABRÍCIO, 2006) e empenha-se 
em impelir es estudantes a incorporarem preocupações sociais contemporâneas 
em suas trajetórias acadêmicas (BENESCH, 2001). O convite para participar de 
um fórum online (Figura 7) ilustra esse empenho, visto que a atividade solicita 
explicitamente que es estudantes associem o ofício do profissional/acadêmico 
de letras à transformação social. 

A descentralização dos objetivos pessoais — sobretudo aqueles voltados 
ao acúmulo material — opera também através da seleção de enunciados 
concretos que materializam iniciativas extensionistas em diferentes contextos. 
Nesse sentido, a seleção de projetos gerenciados por universidades de 
diferentes países (Figura 1) desvia o discurso de sucesso acadêmico de 
conquistas individuais ou de progresso tecnológico, se afastando do IFA 
tradicionalmente pragmático. Ao invés disso, a seleção de textos traz a natureza 
altamente contextualizada de disciplinas, instituições, pesquisadorus, docentes 
e discentes eticamente comprometides para o centro das discussões. A 
atividade central do material — uma entrevista com uma doutoranda da UFRJ 
(Figura 4) — estaria, a princípio, inclinada a uma valorização de conquistas 
pessoais da entrevistada; no entanto, a seleção de atividades propõe que es 
estudantes fundamentem suas perguntas em experiências, visões de mundo e 
concepções teóricas que atravessam fronteiras disciplinares, e que orientam 
ideologicamente o labor da entrevistada. 

Além da noção de sucesso, o material didático tem como objetivo 
desestabilizar o pressuposto de que a língua inglesa possibilita usufruir 
plenamente dos benefícios da globalização. Embora o material didático 
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incorpore enunciados produzidos em diferentes partes do globo, ele não os 
aborda de modo celebratório; pelo contrário, ele os coloca em comparação e 
abre um espaço para problematizações informadas. Em coerência com o 
conceito de alteridade (VOLOSHINOV, 2017[1929]), o contato com projetos de 
universidades estrangeiras auxilia em uma melhor compreensão de nossas 
próprias questões e, consequentemente, das nossas práticas institucionais 
locais (Figura 1). Apesar da contextualização a partir de espaços forâneos, o 
material enfoca em maior intensidade enunciados, discursos e sujeitos do Brasil 
(Figura 2 e Figura 4), trazendo para a prática pedagógica a realidade des 
estudantes e o contexto socioeconômico em que a UFRJ está inserida. Assim, a 
língua inglesa deixa de assumir uma função de passaporte para uma 
comunidade (global) imaginada (ANDERSON, 1991; MASSEY, 1999) para ser 
uma ferramenta de cosmopolitismo (SOUSA SANTOS, 1997, 2020).  

Essa ressignificação da língua inglesa é operada através de três aspectos 
do material: a) o enfoque temático eticamente orientado e situado no Brasil, na 
UFRJ, no Rio de Janeiro e em suas favelas; b) o reconhecimento de que o mundo 
globalizado também produz mazelas sociais; e c) as interações entre es 
estudantes e com a entrevistada através da língua-alvo como articulação de 
interesses locais. De modo geral, o material didático estimula e estudante a 
rejeitar a função de consumidor no mercado global movimentado pela língua 
inglesa (LAGARES, 2018), a confrontar o paradigma neoliberal (CHUN, 2009, 
2016) e a produzir discursos anti-hegemônicos (MOITA LOPES, 2008).  

No tocante à normatização da língua inglesa, o material didático 
apresenta um esforço de trazer uma pluralidade de variedades, além das 
hegemônicas (estadunidense e britânica). Na contextualização alguns 
enunciados apresentam as variedades nigeriana, sul-africana e canadense. 
Ademais, há enunciados que estão na língua inglesa, não pelo seu status oficial 
em dado país, mas pelo alcance que ela pode conferir ao texto; é o caso dos 
projetos MORE e Corona Reporting Project, da Áustria e da Alemanha, 
respectivamente (Figura 1). Além disso, a leitura da notícia do Rio On Watch 
(Figura 2) que também está disponível em língua portuguesa aproxima o uso da 
língua inglesa do contexto brasileiro, permitindo que e estudante — falante não-
native — não se sujeite à assimilação de padrões éticos e culturais impostos. 
Essa tentativa de possibilitar que o estudante tome posse da língua inglesa 
ganha maior profundidade na atividade de entrevista; afinal, as interações com 
Renata Siqueira (Figura 4), também falante de inglês como língua franca, se 
situam às margens do padrão imposto pela anglofonia hegemônica. 
Esse processo é desafiado à medida que o material propõe atividades de análise 
linguística (Figura 6). Na intenção de não corroborar uma postura prescritivo-
normativa (MILROY, 2011), a atividade propõe uma atitude reflexiva acerca dos 
sentidos construídos por escolhas estilístico-gramaticais de tempo e aspecto. 
Embora o trabalho conduzido seja descritivo, são cabidas duas ressalvas quanto 
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à natureza dessa atividade. Primeiramente, o enunciado escolhido para ser 
explorado na dimensão estilística foi escrito segundo a língua-padrão britânica. 
Embora isso não seja um problema per se, é necessário refletir sobre o discurso 
que essa escolha pode corroborar. Ainda que não-intencionalmente, tal seleção 
pode elevar essa variedade, dentre todas as outras que compuseram o material, 
ao status de desejável ou reproduzível. Outra ressalva diz respeito ao fato de o 
trabalho linguístico ter sido dissociado do todo do gênero discursivo (cf. 
BAKHTIN, 2006[1952/53]). Por entender que a educação linguística e a 
produção de materiais didáticos são atravessadas por ideologias linguísticas, 
entendo que essa problematização, por mais sutil que seja, deve ser feita. Afinal, 
a depender da forma como a atividade for conduzida em aula, ela poderá reforçar 
uma abordagem funcional e abstracionista de ensino de língua. 
 

6. Considerações finais 
 

Nesse artigo, propus a investigação como um material didático produzido 
no âmbito do curso de Inglês para Graduandos (FL-UFRJ) articula enunciados 
concretos e atividades didáticas para desestabilizar, confrontar e desafiar 
ideologias linguísticas individualizantes, celebratórias e normatizantes acerca o 
uso da língua inglesa como língua franca em contextos acadêmicos. Através da 
análise, pude observar que o material didático desafia determinadas ideologias 
linguísticas e reforça outras através da seleção de enunciados concretos. À 
medida que o material didático conglomera enunciados, validando-os ou 
confrontando-os, ele constrói um discurso em si próprio. Esse discurso reflete e 
refrata as percepções sobre educação linguística que fundamentam determinado 
contexto acadêmico. No caso do material didático produzido e aplicado no 
âmbito do curso de Inglês para Graduandos, os enunciados selecionados 
convergem no entendimento de que a academia deve estar em diálogo com o 
contexto histórico, social, econômico e cultural em que está inserido.  Nesse 
sentido, tais enunciados tiram o protagonismo que a noção de sucesso 
desempenha nos processos de ensino-aprendizagem de língua inglesa, 
sobretudo para fins acadêmicos.  

A análise também evidencia a dificuldade em desessencializar a noção 
de língua inglesa, comumente atrelada às variedades estadunidense e britânica. 
Essa tentativa de relocalizar a língua inglesa toma forma através da cautela com 
que os enunciados são selecionados e explorados. Apesar do empenho evidente 
em compor um repertório linguístico variado, o material didático ainda evidencia 
a persistência de textos produzidos por falantes natives, sobretudo para a análise 
linguística.  Em contrapartida, pude observar que o trabalho de letramento 
linguístico  — aquele voltado para questões estilísticas —  é desenvolvido 
através de atividades de reconhecimento e descrição, com foco nos sentidos 
construídos. Em outras palavras, o material didático não reforça a normatividade 
linguística característica do ensino de língua como língua adicional. 
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Por fim, a noção de comunidade imaginada é ressignificada: e estudante 
é estimulade a vislumbrar o uso da língua inglesa para a mobilização 
cosmopolita. Nesse sentido, através do engajamento em práticas de linguagem 
autênticas, e estudante é incentivade a rejeitar o papel passivo de consumidor 
no mercado global. Alternativamente, o material instiga uma apropriação crítica 
da língua inglesa para o exercício da cidadania, sem que se abdique de sua 
identidade, cultura e valores éticos. Desse modo, o material didático corrobora 
um entendimento de IFA Crítico comprometido com o preenchimento das 
interações pedagógicas de autenticidade e com o ensaio de práticas acadêmicas 
menos imaginadas, e mais situadas. 

Na posição de professora-pesquisadora e de co-autora do material 
didático aqui analisado, entendo que o escrutínio do seu arranjo pode dar 
subsídios a um melhor uso de teorias que fundamentam a minha prática 
pedagógica. Nesse sentido, é imperativo que a perspectiva glotopolítica e outras 
teorias que dialogam com a educação linguística sejam incorporadas ao rol de 
estudos sobre ensino de IFA. Esse diálogo entre teorias tem sido fortemente 
estimulado no contexto do Inglês para Graduandos; no entanto, é necessário 
reconhecer que a iniciativa se restringe a um público consideravelmente limitado, 
Portanto, diante da demanda de educação linguística para fins acadêmicos em 
cursos de graduação e pós-graduação, é necessário que políticas linguísticas 
voltadas a esse fim sejam promovidas por instituições educacionais e 
governamentais em escala mais ampla. 
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